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NOTA INTRODUTÓRIA

Epicuro viveu a maior parte de sua vida em Atenas, numa 
época em que a miséria e a pobreza bateram bem forte por lá. 
Nessa ocasião, por volta do ano 300 a.C., Atenas estava sob o 
jugo político da Macedônia: uma humilhação para cidadãos ha-
bituados a se vangloriar de sua autonomia e da plena posse de 
sua liberdade. O imperialismo macedônico privava o ateniense 
de sua cidadania e o filósofo, do espírito livre: da alma do filo-
sofar. A primeira e principal característica da investigação filo-
sófica grega, aquela que dispunha a mente a pensar sobre si, 
era a liberdade, e, decorrente dela, a ousadia de ser e de pensar 
diferente do estabelecido. 

Epicuro se apresentou em Atenas, vindo da colônia de Sa-
mos, ao modo do último grego disposto a restabelecer à alma 
ateniense o seu melhor legado: a capacidade de pensar a si mes-
ma por si mesma, de prover para si princípios feito alimentos. 
A miséria e a pobreza chamavam para Atenas seitas religiosas e 
crendices, de modo que os magos e os feiticeiros logo correram 
para lá em busca de sucesso. No meio deles, dois filósofos: o 
cipriota Zenão de Cítio, fundador do estoicismo, e Epicuro, que 
ali se estabeleceu numa pequena casa com um amplo jardim.

Epicuro chegou a Atenas não como quem vinha do nada, 
mas como quem buscava, no desassossego da alma grega, restos 
das aspirações de Sócrates, que ali, juntamente com Platão, vi-
venciara os ideais da Pólis no interior da Pólis. A vida filosófica 
pressuposta por Sócrates não dispensava o convívio social. Foi 
Sócrates, inclusive, que primeiro tomou ciência de que a Pólis 
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por si só (e no seu conjunto) não era educadora. Ele descobriu 
também que as leis não educam: que não eram feitas (como de 
fato não são) para serem propriamente obedecidas, mas para 
garantir, sobretudo, a possibilidade da punição. Ele se deu con-
ta, por um lado, de que a educação e as necessidades básicas do 
humano deveriam ser gerenciadas pela Pólis (pelo Estado); por 
outro lado, viu que era preciso, de algum modo, isolar para edu-
car: porém, sem reclusão, porque a virtude do êthos político não 
se reduz, afinal, a um modelo ou teoria, tampouco ao recinto de 
uma instituição ou de uma Pólis. 

A partir de Platão e Sócrates, tais ideais despertaram em 
Epicuro uma grande ideia: formar em sua pequena casa, de am-
plo jardim, uma comunidade-escola, sob todos os aspectos aber-
ta. No convívio cotidiano do Jardim (foi assim que a “escola” 
ficou conhecida), foram admitidos pobres e ricos, o cidadão e o 
estrangeiro, homens e mulheres, sem preconceito; aliás, ali con-
viviam senhoras e cortesãs, a mãe de família e a prostituta, com 
isonomia de direitos. Fato que logo ativou o imaginário do grego 
do lado de fora. Não demorou muito para que os de fora imagi-
nassem Epicuro e os seus discípulos lá dentro, fazendo a festa da 
obscenidade (afinal, “andavam rodeados de mulheres, de pros-
titutas e de cortesãs”). Pelas ruas de Atenas, muitos logo estam-
param na mente e passaram a verbalizar tudo o que gostariam 
ou que seriam teoricamente capazes de fazer estando lá dentro. 
Na medida em que um ou outro, perambulando, de conversa 
em conversa, de roda em roda, expressava e descrevia o próprio 
imaginário, o fantástico foi adquirindo contornos de realidade e 
a descrição forjou retratos picantes que circulavam de mente em 
mente, ativando o gozo (virtual) da libido de muitos. 

Lá dentro, com efeito, na Casa do Jardim, Epicuro cultivava 
apenas a liberdade, fundada no dever ser e no fazer o que é na-
tural e racionalmente devido, e não a vida dissoluta (a asôtía), a 
libertinagem e a desordem. Ali ele punha em prática, sobretudo, 
o grande ideal que forjou para si mesmo e para a sua comuni-
dade: viva escondido (a láthe biôsas) e cuide de si mesmo (a 
autárkeia). Foi o imaginário dos de fora, particularmente dos 
incultos (quem desconhece inventa), que vestiu Epicuro com 
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um extravagante manto hedonista que nunca lhe coube! No Jar-
dim, Epicuro vivia como um ermitão, cumpria um regime de 
vida bem regular, próximo ao de um asceta. “Os seus amigos, 
como testemunhou Apolodoro, vinham de todas as partes vê-lo 
e viver com ele (...), numa convivência muito simples e modesta. 
Contentavam-se com um copo de vinho, mas, em geral, bebiam 
apenas água”; “era esse homem (completou Diógenes Laércio) 
que ensinava estar no prazer a realização (o télos) da vida”.1

O próprio nome grego epicuro (que designa o auxiliador, 
aquele que socorre e que defende) veio a testemunhar em bene-
fício do homem Epicuro e de seus ideais grandiloquentes: ajudar 
e defender (epikouréô) a mente humana contra os assaltos da 
ignorância, dos mitos e dos inevitáveis temores da vida. O nome 
epicuro foi certamente escolhido a propósito pelos pais, e veio 
a fazer jus ao destino de Epicuro: ser, tal como as Erínias (as 
deusas auxiliares [epíkouroi] de Dikê, da Justiça), o auxiliador 
(epíkouros) da vida humana feliz e prazerosa. Ninguém sabe ao 
certo onde ele nasceu: se em Gargetos (um pequeno dêmos a 
noroeste de Atenas2) ou se em Samos (ilha na qual o governo 
ateniense mantinha, na ocasião, por volta da segunda metade do 
século IV a.C., um projeto de colonização). Diz a tradição que 
seu pai, Néocles, se vinculou ao projeto na condição de professor 
(de mestre-escola), e que sua mãe, Queréstrata, exercia a fun-
ção de mântica e de benzedeira: saía de casa em casa recitando 
preces e administrando fórmulas propiciatórias e de purificação. 
O garoto Epicuro, pois, a acompanhava e vivenciava o ideal da 
mãe: dotar a casa dos simples (dos colonos) de um ambiente sem 
fantasmas, circundado de alegria, de serenidade e de paz. 

Epicuro edificou a sua obra sob um tripé alçado em três 
seguimentos: um, metodológico (o da Canônica, assim denomi-
nado porque tratava dos cânones, isto é, das normas e máximas 
que deveriam regular o conjunto de sua doutrina), outro teórico 
(o da Física, dedicado ao estudo e à investigação tanto dos ele-

1 Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres. X, 11 – Texto grego, Giovanni Reale 
(org.), com a colaboração de Giuseppe Girgenti e Ilaria Ramelli, Milão, Bompiani, 2005.

2 Um dêmos era um pequeno povoado, um distrito constituído principalmente de 
agricultores e de serviçais que circundavam a Pólis.
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mentos constitutivos das coisas físicas quanto dos fenômenos 
naturais), e outro prático (o da Ética, voltado para a investiga-
ção dos princípios que motivam e orientam o agir moral em favor 
de uma vida feliz). São três segmentos, mas a obra se constitui 
numa unidade... E aqui está o propósito que orienta este livro, 
dividido em duas partes relacionadas: a primeira põe em questão 
e analisa o modo como esses três segmentos – o da Canônica, 
o da Física e o da Ética – se articulam entre si, e qual o objeto 
ou campo de investigação específico de cada um; a segunda se 
ocupa com os pressupostos teóricos da Canônica: aqueles com 
os quais Epicuro assentou as bases de sua doutrina, e, com eles, 
o modo com o qual especificou o modelo epicurista de filosofar. 
Os temas fundamentais da Física e da Ética de Epicuro ficam 
para um próximo estudo e ocasião.

Efetivamente é pouco o que da doutrina escrita de Epicuro 
chegou até nós: três cartas e um restrito rol de máximas e de 
sentenças conservados por Diógenes Laércio (do II século d.C.). 
A sua doutrina, no entanto, é bem mais ampla que seus escritos 
remanescentes, de modo que há muito o que se investigar para 
além deles. Inerente aos estoicos (particularmente em várias 
obras de Sêneca), há muita referência ao modo epicurista de filo-
sofar. Foi Cícero (106-43 a.C.), todavia, antes de Sêneca (4 a.C – 
65 d. C.), quem se ocupou em difundir entre os romanos e tornar 
obrigatório no estudo acadêmico (nas escolas de Roma) tanto 
a doutrina epicurista quanto a estoica, e as demais doutrinas. 
Lucrécio (99-55 a.C.), contemporâneo de Cícero, dedicou uma 
obra poética (o De rerum natura), composta em seis livros, em 
que explana as principais teses da doutrina de Epicuro. Ainda 
em relação a Cícero, e isto em seu retorno do exílio em Atenas, 
ele trouxe consigo para Roma o editor e livreiro (de origem síria) 
Fernando de Gadara, que, por fim, se radicou em Herculano,3 ci-
dade onde fundou e administrou, além de uma Escola (pela qual, 

3 Existem duas hipóteses quanto à propriedade na qual Fernando organinou a Escola 
e a Biblioteca: uma, que ela era de Lúcio Calpúrnio Pisão Cesonino, sogro de Júlio César; 
outra, de Ápio Cláudio Pulcro, um cônsul romano e amigo de Cícero (Domenico MUS-
TILLI, Marcello GIGANTE, La Villa dei Papiri, Nápoles, Macchiaroli, 1983; Marcello 
GIGANTE, Filodemo in Italia, Florença, Le Monnier, 1990).
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aliás, passou o poeta Virgílio), uma grande biblioteca, organiza-
da em vista do estudo e da divulgação da doutrina de Epicuro. 
Soterrada em 79 d.C. pelo Vesúvio, a biblioteca e o conjunto da 
residência de Gadara foram descobertos em 1750. Da Bibliote-
ca, fruto de cuidadosas e minuciosas escavações, já recolheram 
por volta de 2.000 rolos de papiros carbonizados, que, de alguns 
anos para cá, de modo mais intenso a partir da década de 1970, 
começaram a ser submetidos a sofisticados métodos de desenro-
lamento, de recomposição de textos e de leitura. Todo o trabalho 
arqueológico e a administração do local (denominado de Villa 
dei Papiri) estão sob o encargo da Universidade Nacional de Ná-
poles. Já foram realizados vários estudos e recolhidos diversos 
fragmentos da doutrina de Epicuro, mas ainda há muito a ser 
feito. 

Outro fenômeno extraordinário do epicurismo, além do que 
ocorreu em Herculano, se deu em Enoanda, cidade da antiga 
Lícia, Ásia Menor, hoje Turquia, localizada logo acima da atual 
Urludja. Ali, Diógenes de Enoanda (também originário da Síria, 
e fervoroso adepto do epicurismo) decidiu, por volta do ano 120 
d.C., investir boa parte de sua riqueza pagando para esculpir nos 
muros da cidade as principais máximas e sentenças da doutrina 
de Epicuro. A motivação que o levou a escrevê-las em pedra veio 
da convicção de que nem o tempo nem as traças seriam capazes 
de consumir ou de apagar tão valioso legado e tão nobre doutri-
na. Não foi, todavia, o que rigorosamente se deu: por força de 
terremotos, os muros de Enoanda viraram ruínas, mas, mesmo 
assim, deles ecoam vozes da doutrina de Epicuro. Dois arqueó-
logos da Escola Francesa de Atenas, Maurice Holleaux e Pierre 
Paris, encontraram em 1884 cinco resquícios de algumas ins-
crições feitas em pedra, que, analisadas, permitiram nelas reco-
nhecer fragmentos da filosofia de Epicuro. Logo no ano seguinte 
começaram a se deslocar para lá vários pesquisadores, a ponto 
de hoje estar disponível um rol considerável de fragmentos que 
põem à mostra os ideais filosóficos de Epicuro e assim ampliam 
as fontes de sua doutrina.  

Mas não só os adeptos conservaram a doutrina de Epicu-
ro, também os seus críticos acabaram fazendo o mesmo. Dois 
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deles merecem um destaque particular: Plutarco (46-126 d.C.) 
e Lactâncio (240-320 d.C.), cujas obras oferecem um grande 
número de proposições teóricas da herança filosófica de Epi-
curo. Também nos doutrinadores cristãos, a começar por Jus-
tino e Clemente de Alexandria, constam muitas referências ao 
epicurismo, de modo que também neles encontramos preciosas 
fontes para o estudo de Epicuro. No contexto da Filosofia Mo-
derna, temos a ampla e extraordinária obra, em oito livros, do 
padre Pierre Gassendi (1595-1655), dedicada a reabilitar e a 
estimular na vida acadêmica o estudo da doutrina de Epicuro. 
Também Kant manifestou por Epicuro um extraordinário apre-
ço, e encontrou na doutrina dele um contraposto estimulante4 
para o conjunto (teórico e prático) de sua obra crítica. Hegel 
dedicou a Epicuro um longo e inédito estudo em suas lições 
de história da filosofia. Foi a partir dele que Marx encontrou o 
estímulo para elaborar (na Universidade de Iena) sua tese de 
doutorado dedicada a pontuar diferenças e semelhanças entre 
as filosofias da natureza de Demócrito e de Epicuro... Depois de 
Marx, temos uma longa e extensa bibliografia... Hoje, no Brasil, 
os estudos sobre Epicuro estão apenas começando (como mos-
tra a Bibliografia), e o curioso é que todos os que se envolvem 
com a doutrina dele constatam o quanto ela é atual e presente: 
nos usos e nos costumes, e também no modo de ser e de pensar 
de nossa contemporaneidade.

Conhecer, pois, a filosofia de Epicuro, ousamos dizer, cor-
responde a conhecer um pouco de nós mesmos e de nossa atu-
alidade. Existem, com efeito, nessa direção algumas dificulda-
des relativas não só a Epicuro, mas a toda e qualquer doutrina: 
trata-se, para além da dificuldade das fontes, a da linguagem... 
E aqui se apresenta um outro propósito que orientou este li-
vro: tornar um pouco mais familiar entre nós alguns termos da 
doutrina de Epicuro. O inusitado decorreu de que Epicuro, pe-
rante os filósofos e as filosofias tradicionais, teve a necessidade 
de inventar novos termos, bem como atribuir aos antigos novos 

4 Cf. “Kant leitor de Epicuro”, Studia Kantiana, Revista da Sociedade Kant Brasilei-
ra, n. 11, 2011, p. 96-121.
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significados. Sob esse aspecto, Epicuro não se constitui, todavia, 
em fenômeno à parte; dá-se que, levados a trabalhar as palavras 
em suas reflexões teóricas, os filósofos gregos, verdadeiros phi-
lólogos (amigos das palavras), uns mais, outros menos, acaba-
ram por reinventar a própria língua grega, e com ela construir 
a maior parte do vocabulário filosófico de que ainda hoje dispo-
mos.5 Além de Cícero, também Quintiliano (35-95 d.C.) e Boé-
cio (480-525 d.C.) foram os que mais contribuíram para verter 
em vocabulário latino a filosofia grega, e em transmiti-lo como 
herança e legado para a posteridade.

Da necessidade dos filósofos gregos em inventar novos ter-
mos, temos alguns exemplos: “Foi sem dúvida Pitágoras (diz 
a tradição) quem, por primeiro, deu o nome de kósmos (de 
arranjo, ordem) ao Céu, e qualificou a terra de esférica”;6 “Do 
nome de geração (tên geneán), que damos ao tempo, foi He-
ráclito o autor. Ele observou, e em vista disto denominou, que 
esse espaço de tempo compreende um ciclo da vida: ciclo de 
que carece a semente para produzir outra semente”.7 “Epicu-
ro (registrou Cícero), do fato de que coisas novas requerem 
nomes novos, inventou o termo prólêpsin, a que, até então, 
ninguém tinha feito menção”.8 Cícero não só registrou o feito, 
como também forneceu os termos latinos – informationem, an-
tecipatio e praenotio = informação, antecipação, prenoção, da 
língua portuguesa e das demais, como o italiano, o francês, o 
espanhol, e, também, o inglês. Em vista do termo prólêpsis, a 
fim de explicá-lo, Epicuro se valeu de outros, particularmente 
do de epibolês, com o qual se referiu às possessões que se acu-
mulam em nossas mentes, e que, por força delas, vamos cons-
truindo modos de conceber, como experiências consolidadas, 

5 “Tudo indica (...) que os primeiros atribuidores de nomes não eram espíritos medí-
ocres, porém conhecedores dos fenômenos celestes, e todos eles capazes de altos voos. 
(...) Para mim, é fora de dúvida que a instituição de nomes foi obra de homens desse 
quilate” (PLATÃO, Crátilo, 401b-c).

6 Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres, VIII, 48.
7 Censorino, Sobre o Dia do Nascimento, XVII, 2, apud DK 22 A l9: Herman DIELS 

Walther KRANZ, Die Fragmente der Vorsokratiker, 18ª ed., Zürich-Hildesheim, Weid-
mann, l989.

8 De natura deorum, I, XVII, 45 – Com tradução inglesa de Harris Rackham, Cam-
bridge, Harvard University Press, 2000.
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que, no percurso do tempo, interferem em nossas observações 
e modo de pensar atual. 

Com esses dois termos – prólêpis e epibolês –, Epicuro 
constatou algo muito interessante, como um fenômeno que se 
dá em nós: que, no decorrer de nossa vida, vamos adquirindo 
impressões que se acumulam na mente, e que ali vão se depo-
sitando, e, por força desse acúmulo, inevitavelmente se põem 
como informações que se antecipam e interferem nos juízos 
que queremos atualmente proferir. Em vista disso, ele propôs o 
seguinte: que, se quisermos efetivamente proferir juízos novos 
(Descartes, contemporâneo de Gassendi, foi o grande acolhe-
dor dessa proposição de Epicuro), forçosamente carecemos de 
nos libertar dos preconceitos antigos, ou seja, das impressões 
guardadas na mente, como prenoções ou prejulgamentos que se 
antecipam aos novos. Temos, sim (esta é a grande questão de 
Epicuro), que nos libertar, porém é preciso ter em conta que essa 
tarefa é sempre muito complexa, e também dolorosa, e a razão 
dessa complexidade está no fato de que não temos como nos 
livrar plenamente de nós mesmos, justo porque somos a expe-
riência que, no tempo, construímos e reedificamos como sendo 
nós mesmos. Portanto, o máximo que sempre podemos e de-
vemos fazer consiste numa continuada atenção em reformar o 
antigo arraigado em nossa mente: não deixar que, nela, o velho 
se acumule a ponto de transformar a nossa mente em um museu, 
fato que, enfim, acaba por promover em nós uma consciência 
arcaica. Carecemos, pois, de um cuidado contínuo no sentido de 
abrir em nossos horizontes de compreensão e de entendimento 
alguma fresta de renovação, e a doutrina de Epicuro, por certo, 
contém indícios em vista de um reconfortante arejamento. 


